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MG exporta primeiro lote de café em conformidade
com novas regras da União Européia

difusoraourofino.com.br/noticia/18926/mg-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-novas-regras-da-
uniao-europeia

Certificação de que o café foi produzido em propriedades rurais sem desmatamento após
o ano de 2020 permitirá acesso ao mercado europeu

Imagem: Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

O embarque de um contêiner contendo 320 sacas de dez cafeicultores aqui do Sul de
Minas aconteceu no último sábado (27) e é fruto de parceria entre o governo do Estado,
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de
Três Pontas (COCATREL).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma Selo Verde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor. 

O anuncio foi feito pelo secretário-adjunto de Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
João Ricardo Albanez.

Segundo ele o produto é destinado a Irlanda do Norte “com a certidão de conformidade
que esses cafés foram produzidos em propriedades que não tem desmatamento pós-
2020, essa é a nova legislação que vai determinar a importação (pela União Européia)
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dos cafés a partir de Janeiro de 2025”  diz o secretário, que completa “o estado de Minas
e a Universidade fizeram uma parceria e através de uma plataforma chamada ‘Selo
Verde’ que vai permitir com que os produtores possam obter, de forma gratuita, a
certidão que nessa propriedade não há desmatamento permitindo que os cafés de Minas
acessem o mercado da União Européia”.
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Café: Minas Gerais exporta primeiro lotes com certidão
de conformidade ao EUDR

bol.uol.com.br/noticias/2024/07/29/cafe-minas-gerais-exporta-primeiro-lotes-com-certidao-de-conformidade-ao-
eudr.htm

São Paulo, 29/07 - O primeiro lote de café de Minas Gerais com certidão de
conformidade com o Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês) foi embarcado no sábado (27), pelo Porto de
Santos (SP). Trata-se de um contêiner com 320 sacas de dez cafeicultores de municípios
do sul de Minas. A previsão é de chegada do lote em Dublin, na Irlanda, no dia 21 de
agosto, informa a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais (Seapa) em comunicado.A operação é embasada pela tecnologia da
plataforma SeloVerde MG, que verifica o cumprimento da legislação nacional nas
propriedades de café, emitindo uma certidão pública de "Nada Consta", vinculada ao
número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do produtor, demonstrando que o produto
não está associado ao desmatamento, atendendo ao regulamento da União Europeia
(UE).A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel). A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o
Instituto Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-Invest Verde
da União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros, disse a secretaria na
nota."Desde a aprovação do EUDR, estamos apoiando os países latino-americanos na
implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam reunir as
informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento", informa no comunicado Andrea Monaco, Senior Programme Manager do
AL-Invest Verde.Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de
dados presente na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque
cafeeiro de Minas Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG), é possível constatar que 99% das cerca
de 120 mil propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.Além do
café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro mineiro:
soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação europeia
considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os porcentuais de propriedades
que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam 95% para soja
e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.O EUDR está
previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-membros do
bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo de palma,
soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.
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Redação

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

portalimpactto.com.br/noticia/3336/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-
regras-da-uniao-europeia

29/07/2024 às 09h11

Por: Redação Fonte: Secom Minas Gerais

Compartilhe:

Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas , a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa) , Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

https://portalimpactto.com.br/noticia/3336/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
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Ação de Governo

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

Visita da comitiva a propriedade (Diego Vargas / Seapa)



“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

http://www.ief.mg.gov.br/
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Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG) , é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.
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Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

diariodoaco.com.br/noticia/0117508-minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-
regras-da-uniao-europeia

29 de julho, de 2024 | 15:33

Operação emprega certidão pública e é fruto de parceria entre o Governo de Minas,
Universidade Federal de Minas Gerais e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas


Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto

Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

https://www.diariodoaco.com.br/noticia/0117508-minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
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Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta. A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.



Diego Vargas / Seapa




Visita da comitiva a propriedade

“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente

na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

https://www.diariodoaco.com.br/images/noticias/117508/20240729153227_9ShAER8bP2.jpg
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“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-

membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.

(Com informações da Agência Minas Gerais)








1/3

Da Redação

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

araxaagora.com.br/noticia/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-
uniao-europeia

Agronegócio

Operação emprega certidão pública e é fruto de parceria entre o
Governo de Minas, Universidade Federal de Minas Gerais e a
Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas

Da Redação

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

https://www.araxaagora.com.br/noticia/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
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https://www.mg.gov.br/agricultura
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Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.



“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de

Visita da comitiva a propriedade (Diego Vargas / Seapa)

https://www.emater.mg.gov.br/
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propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.
FONTE/CRÉDITOS: Agência Minas

FONTE/CRÉDITOS (IMAGEM DE CAPA): Agência Minas
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Jornal O Espeto Notícias
jornaloespeto.com.br/2024/07/29/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-

regras-da-uniao-europeia

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em conformidade com as novas regras da União
Europeia

Operação emprega certidão pública e é fruto de parceria entre o Governo de
Minas, Universidade Federal de Minas Gerais e a Cooperativa dos Cafeicultores
de Três Pontas

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de
conformidade para a União Europeia. O embarque do container, contendo 320
sacas de dez cafeicultores de municípios do Sul de Minas, saiu do porto de
Santos, neste sábado (27/7), com previsão de chegada em Dublin, na Irlanda, no
dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores
de Três Pontas (Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que
verifica o cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo
uma certidão pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro
Ambiental Rural (CAR) do produtor, demonstrando que o produto não está
associado ao desmatamento, atendendo ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai
na frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas
exigências da União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando
nossos mercados e promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

https://jornaloespeto.com.br/2024/07/29/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia/
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A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde
da União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental
por análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de
Minas atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta
que comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais
da Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia
estiveram reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os
resultados da ferramenta. A comitiva também visitou propriedades do Sul de
Minas, conhecendo a produção de café sustentável no estado.

“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que
permitam reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos
produtos incluídos no regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme
Manager do AL-INVEST Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados
presente na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque
cafeeiro de Minas Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar
que 99% das cerca de 120 mil propriedades produtoras de café atendem a nova
legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo
agro mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a
regulação europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os
percentuais de propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de
desmatamento alcançam 95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar
e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para
cada imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução
disponíveis livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do
Centro de Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que
conservam áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”,
ressalta o pesquisador da UFMG.
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O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na
modernização dos sistemas. “Implementamos tecnologias inovadoras, que
aumentaram a transparência e a eficácia das nossas ações, agilizando processos
de gestão florestal e restauração ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais
seguro e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de
Minas Gerais, enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas
aos princípios da sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27
países-membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos,
cacau, café, óleo de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles
derivados. Fonte: Governo de Minas.
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29 de julho de 2024

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

jornaldacidadegv.com.br/minas-gerais/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-
novas-regras-da-uniao-europeia

Operação emprega certidão pública e é fruto de parceria entre o Governo de Minas,
Universidade Federal de Minas Gerais e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. Foto: Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

DA AGÊNCIA MINAS

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

https://jornaldacidadegv.com.br/minas-gerais/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia/
https://www.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/agricultura
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Ação de Governo

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de

Visita da comitiva a propriedade (Diego Vargas / Seapa)

http://www.ief.mg.gov.br/
https://www.emater.mg.gov.br/
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Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura.

Tendo em vista que a regulação europeia considera o desmatamento praticado após
31/12/2020, os percentuais de propriedades que poderiam ser categorizadas como livres
de desmatamento alcançam 95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e
93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.






https://www.emater.mg.gov.br/
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Redação 4

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

oalfenense.com.br/noticia/76532/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-
regras-da-uniao-europeia

29/07/2024 às 09h15

Por: Redação 4 Fonte: Secom Minas Gerais

Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas , a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa) , Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

https://www.oalfenense.com.br/noticia/76532/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
https://www.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/agricultura
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A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

Visita da comitiva a propriedade (Diego Vargas / Seapa)



“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de

http://www.ief.mg.gov.br/
https://www.emater.mg.gov.br/
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Minas Gerais (Emater–MG) , é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.

Previsão do tempo para Minas Gerais nesta terça-feira, 6 de agosto

Boletim do Instituto Nacional de Meteorologia - Belo Horizonte





https://www.emater.mg.gov.br/
https://www.oalfenense.com.br/noticia/77084/previsao-do-tempo-para-minas-gerais-nesta-terca-feira-6-de-agosto
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Redação

Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

jornaldeuberaba.com.br/noticia/87117/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-
novas-regras-da-uniao-europeia

29/07/2024 às 11h21

Por: Redação Fonte: Secom Minas Gerais

Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas , a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa) , Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

https://www.jornaldeuberaba.com.br/noticia/87117/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
https://www.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/agricultura
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A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

Visita da comitiva a propriedade (Diego Vargas / Seapa)



“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de

http://www.ief.mg.gov.br/
https://www.emater.mg.gov.br/
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Minas Gerais (Emater–MG) , é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.






https://www.emater.mg.gov.br/
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Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com as novas regras da União Europeia

revistacultivar.com.br/noticias/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-
regras-da-uniao-europeia

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, no último sábado (27/7), com
previsão de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21 de agosto.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

Ação de Governo

https://revistacultivar.com.br/noticias/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
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A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-Invest Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-Invest Verde.

Produção Sustentável

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.
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O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na modernização
dos sistemas. "Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram a transparência
e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal e restauração
ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais seguro
e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas Gerais,
enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos princípios da
sustentabilidade”.

Outras cadeias

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.
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29 de julho de 2024

Café: Minas Gerais exporta primeiro lotes com certidão
de conformidade ao EUDR

agro.estadao.com.br/sustentabilidade/cafe-minas-gerais-exporta-primeiro-lotes-com-certidao-de-conformidade-
ao-eudr

A operação é validada pela plataforma SeloVerde MG, que verifica o cumprimento da
legislação nacional nas propriedades de café, demonstrando que o produto não está
associado ao desmatamento

Por: Broadcast Agro

Foto: Adobe Stock

São Paulo, 29/07 – O primeiro lote de café de Minas Gerais com certidão de
conformidade com o Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês) foi embarcado no sábado (27), pelo Porto de
Santos (SP). Trata-se de um contêiner com 320 sacas de dez cafeicultores de municípios
do sul de Minas. A previsão é de chegada do lote em Dublin, na Irlanda, no dia 21 de
agosto, informa a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais (Seapa) em comunicado.

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do

https://agro.estadao.com.br/sustentabilidade/cafe-minas-gerais-exporta-primeiro-lotes-com-certidao-de-conformidade-ao-eudr
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produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento, atendendo
ao regulamento da União Europeia (UE).

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel). A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o
Instituto Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-Invest Verde
da União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros, disse a secretaria na nota.

“Desde a aprovação do EUDR, estamos apoiando os países latino-americanos na
implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam reunir as
informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento”, informa no comunicado Andrea Monaco, Senior Programme Manager do
AL-Invest Verde.

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater-MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os porcentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.
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Café: Minas Gerais exporta primeiro lotes com certidão
de conformidade ao EUDR

noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2024/07/29/cafe-minas-gerais-exporta-primeiro-lotes-com-
certidao-de-conformidade-ao-eudr.htm

29/07/2024 13h48

São Paulo, 29/07 - O primeiro lote de café de Minas Gerais com certidão de
conformidade com o Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês) foi embarcado no sábado (27), pelo Porto de
Santos (SP). Trata-se de um contêiner com 320 sacas de dez cafeicultores de municípios
do sul de Minas. A previsão é de chegada do lote em Dublin, na Irlanda, no dia 21 de
agosto, informa a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais (Seapa) em comunicado.A operação é embasada pela tecnologia da
plataforma SeloVerde MG, que verifica o cumprimento da legislação nacional nas
propriedades de café, emitindo uma certidão pública de "Nada Consta", vinculada ao
número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do produtor, demonstrando que o produto
não está associado ao desmatamento, atendendo ao regulamento da União Europeia
(UE).A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel). A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o
Instituto Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-Invest Verde
da União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros, disse a secretaria na
nota."Desde a aprovação do EUDR, estamos apoiando os países latino-americanos na
implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam reunir as
informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos no
regulamento", informa no comunicado Andrea Monaco, Senior Programme Manager do
AL-Invest Verde.Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de
dados presente na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque
cafeeiro de Minas Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG), é possível constatar que 99% das cerca
de 120 mil propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.Além do
café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro mineiro:
soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação europeia
considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os porcentuais de propriedades
que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam 95% para soja
e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.O EUDR está
previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-membros do
bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo de palma,
soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2024/07/29/cafe-minas-gerais-exporta-primeiro-lotes-com-certidao-de-conformidade-ao-eudr.htm
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Minas Gerais exporta primeiro lote de café em
conformidade com novas regras da União Europeia

observatoriodeourofino.com.br/noticias/economia/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-
com-novas-regras-da-uniao-europeia

29 de julho de 2024

Imagem: Diego Vargas / Seapa – Cocatrel / Divulgação

O embarque de um contêiner contendo 320 sacas de dez cafeicultores aqui do Sul de
Minas aconteceu no último sábado (27) e é fruto de parceria entre o governo do Estado,
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de
Três Pontas (COCATREL). A previsão de chegada em Dublin, na Irlanda, é no dia 21 de
agosto.

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma Selo Verde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor. 

O anuncio foi feito pelo secretário-adjunto de Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
João Ricardo Albanez. Segundo ele, o produto é destinado a Irlanda do Norte “com a
certidão de conformidade que esses cafés foram produzidos em propriedades que não
tem desmatamento pós-2020, essa é a nova legislação que vai determinar a importação
(pela União Europeia) dos cafés a partir de Janeiro de 2025. O estado de Minas e a
Universidade fizeram uma parceria e através de uma plataforma chamada ‘Selo Verde’

https://www.observatoriodeourofino.com.br/noticias/economia/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-em-conformidade-com-novas-regras-da-uniao-europeia
https://www.observatoriodeourofino.com.br/wordpress/wp-content/uploads/2024/07/cafe.jpg
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que vai permitir com que os produtores possam obter, de forma gratuita, a certidão que
nessa propriedade não há desmatamento permitindo que os cafés de Minas acessem o
mercado da União Europeia”, completou o secretário.

Fonte: Agência Minas.
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Agrolink - Seane Lennon

Minas Gerais exporta primeiro lote de café seguindo as
novas regras da União Europeia

agrolink.com.br/noticias/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-seguindo-as-novas-regras-da-uniao-
europeia_493489.html

O embarque saiu do porto de Santos no último sábado (27)

Minas Gerais deu um passo importante no mercado internacional ao exportar o primeiro
lote de café com certidão de conformidade para a União Europeia. O embarque,
contendo 320 sacas de café de dez cafeicultores de municípios do Sul de Minas, saiu do
porto de Santos no último sábado (27) e tem previsão de chegada em Dublin, na Irlanda,
em 21 de agosto. As informações foram divulgadas pela Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais (Seapa).

Essa venda pioneira resulta de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel). A operação é respaldada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que
verifica o cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café. A plataforma
emite uma certidão pública de "Nada Consta" vinculada ao número do Cadastro
Ambiental Rural (CAR) do produtor, demonstrando que o produto não está associado ao
desmatamento, atendendo assim ao regulamento da União Europeia.

Desenvolvida pela Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa), o Instituto Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-
INVEST Verde da União Europeia, a plataforma SeloVerde MG é capaz de gerar um
diagnóstico socioambiental por meio da análise automática de todos os imóveis rurais
mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação pelo bloco europeu, o Governo
de Minas tem trabalhado para consolidar a plataforma de conformidade como uma
ferramenta que comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.
Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa AL-INVEST Verde visitaram a Cidade Administrativa,
em Belo Horizonte, para conhecer os resultados da ferramenta. A comitiva também
visitou propriedades no Sul de Minas para ver de perto a produção de café sustentável
no estado.

A plataforma SeloVerde MG utiliza análises geoespaciais e integração de diversos
bancos de dados, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de
Minas Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do

https://www.agrolink.com.br/noticias/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-seguindo-as-novas-regras-da-uniao-europeia_493489.html
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Estado de Minas Gerais (Emater–MG). Esses dados revelam que 99% das cerca de 120
mil propriedades produtoras de café no estado atendem à nova legislação do bloco
europeu.

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo
agronegócio mineiro: soja, gado, cana-de-açúcar e produtos da silvicultura.
Considerando que a regulação europeia proíbe o desmatamento praticado após 31 de
dezembro de 2020, os percentuais de propriedades que poderiam ser categorizadas
como livres de desmatamento são de 95% para soja e gado bovino, 96% para cana-de-
açúcar e 93% para florestas plantadas.

O Regulamento de Deforestation-Free Products (EUDR) está previsto para entrar em
vigor a partir de janeiro de 2025 nos 27 países-membros do bloco, abrangendo sete
commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo de palma, soja, borracha e
madeira, além de certos produtos derivados.






https://www.agrolink.com.br/culturas/cafe/?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=links-internos
https://www.agrolink.com.br/culturas/soja?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=links-internos
https://www.agrolink.com.br/culturas/cana-de-acucar/?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=links-internos
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Folhadamanha
clicfolha.com.br/minas-embarca-1o-lote-de-cafe-que-atende-exigencia-da-uniao-europeia

Minas embarca 1º lote de café que atende exigência da União
Europeia

https://clicfolha.com.br/minas-embarca-1o-lote-de-cafe-que-atende-exigencia-da-uniao-europeia/
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OPERAÇÃO CONTA COM TECNOLOGIA DA PLATAFORMA SELOVERDE MG, QUE
VERIFICA O CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO E ATESTA QUE O PRODUTO NÃO
ESTÁ ASSOCIADO AO DESMATAMENTO / Foto: Reprodução

BELO HORIZONTE – Minas Gerais exportou o primeiro lote de café com certidão de
conformidade para a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de
café produzidos por dez cafeicultores de municípios do Sul de Minas, saiu do porto de
Santos, no último sábado, 27, com previsão de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia
21 de agosto.

A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel).

A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que verifica o
cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma certidão
pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do
produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento,
atendendo ao regulamento da União Europeia.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.

Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.

Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado.

“Desde a aprovação do Regulamento da União Europeia para Produtos Livres de
Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos apoiando os países latino-
americanos na implementação de ferramentas de rastreabilidade públicas que permitam
reunir as informações de produção requeridas para o comércio dos produtos incluídos
no regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior Programme Manager do AL-INVEST
Verde.

https://www.mg.gov.br/agricultura
http://www.ief.mg.gov.br/


4/4

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente
na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.

Plataforma também ‘rastreia’ soja, gado, cana e outros produtos

Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas
plantadas.

“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG.

“Isso proporciona transparência e rastreabilidade da produção em todo o território
mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de produtores que conservam
áreas de vegetação nativa além das exigências do Código Florestal”, ressalta o
pesquisador da UFMG.

O diretor-geral do IEF, Breno Lasmar, destacou os avanços promovidos na
modernização dos sistemas. “Implementamos tecnologias inovadoras, que aumentaram
a transparência e a eficácia das nossas ações, agilizando processos de gestão florestal
e restauração ambiental”.

De acordo com Breno Lasmar, “esses esforços têm promovido um ambiente mais
seguro e sustentável, protegendo a biodiversidade e os recursos naturais de Minas
Gerais, enquanto criamos condições para atividades econômicas alinhadas aos
princípios da sustentabilidade”.

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-
membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.






https://www.emater.mg.gov.br/
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31 de julho de 2024

MINAS GERAIS EXPORTA PRIMEIRO LOTE DE CAFÉ
DE ACORDO COM AS NOVAS REGRAS DA UNIÃO
EUROPEIA

jornaldepatrocinio.com/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-de-acordo-com-as-novas-regras-da-uniao-
europeia

Operação emprega certidão pública e é fruto de parceria entre o Governo de Minas,
Universidade Federal de Minas Gerais e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas

Minas Gerais está exportando o primeiro lote de café com certidão de conformidade para
a União Europeia. O embarque do container, contendo 320 sacas de dez cafeicultores de
municípios do Sul de Minas, saiu do porto de Santos, neste sábado (27/7), com previsão
de chegada em Dublin, na Irlanda, no dia 21/8.


A venda pioneira é fruto de uma parceria entre o Governo de Minas, a Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas
(Cocatrel). A operação é embasada pela tecnologia da plataforma SeloVerde MG, que
verifica o cumprimento da legislação nacional nas propriedades de café, emitindo uma
certidão pública de “Nada Consta”, vinculada ao número do Cadastro Ambiental Rural
(CAR) do produtor, demonstrando que o produto não está associado ao desmatamento,
atendendo ao regulamento da União Europeia.


O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais
(Seapa), Thales Fernandes, enfatiza a relevância da iniciativa. “Minas Gerais sai na
frente ao demonstrar que nossa produção é capaz de atender às novas exigências da
União Europeia e a nossa legislação ambiental, preservando nossos mercados e
promovendo a sustentabilidade”.

AÇÃO DE GOVERNO

A plataforma SeloVerde MG foi desenvolvida em conjunto pela Seapa, o Instituto

Estadual de Florestas (IEF) e a UFMG, com apoio do programa AL-INVEST Verde da
União Europeia. A ferramenta é capaz de gerar um diagnóstico socioambiental por
análise automática de todos os imóveis rurais mineiros.




https://www.jornaldepatrocinio.com/minas-gerais-exporta-primeiro-lote-de-cafe-de-acordo-com-as-novas-regras-da-uniao-europeia
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Desde a publicação das novas regras para a importação do bloco, o Governo de Minas
atuou para a consolidação da plataforma de conformidade como ferramenta que
comprova a sustentabilidade das principais cadeias produtivas mineiras.


Em março deste ano, representantes da direção geral de Parcerias Internacionais da
Comissão Europeia e do Programa Al-Invest Verde da União Europeia estiveram
reunidos na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, conhecendo os resultados da
ferramenta.  A comitiva também visitou propriedades do Sul de Minas, conhecendo a
produção de café sustentável no estado. “Desde a aprovação do Regulamento da União
Europeia para Produtos Livres de Desmatamento (EUDR, na sigla em inglês), estamos
apoiando os países latino-americanos na implementação de ferramentas de
rastreabilidade públicas que permitam reunir as informações de produção requeridas
para o comércio dos produtos incluídos no regulamento”, informa Andrea Monaco, Senior
Programme Manager do AL-INVEST Verde.

PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

Por meio das análises geoespaciais e integração de diversos bancos de dados presente

na plataforma, incluindo o mapeamento em alta resolução do parque cafeeiro de Minas
Gerais produzido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater–MG), é possível constatar que 99% das cerca de 120 mil
propriedades produtoras de café atendem a nova legislação do bloco.


Além do café, a plataforma abrange outras quatro commodities exportadas pelo agro
mineiro: soja, gado, cana e produtos da silvicultura. Tendo em vista que a regulação
europeia considera o desmatamento praticado após 31/12/2020, os percentuais de
propriedades que poderiam ser categorizadas como livres de desmatamento alcançam
95% para soja e gado bovino, 96% para cana de açúcar e 93% para florestas plantadas.
“Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada
imóvel rural e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis
livremente na plataforma”, explica Felipe Nunes, pesquisador do Centro de
Sensoriamento Remoto da UFMG. “Isso proporciona transparência e rastreabilidade da
produção em todo o território mineiro, além de permitir a identificação e bonificação de
produtores que conservam áreas de vegetação nativa além das exigências do Código
Florestal”, ressalta o pesquisador da UFMG.

OUTRAS CADEIAS

O EUDR está previsto para entrar em vigor a partir de janeiro de 2025, nos 27 países-

membros do bloco, para sete commodities de risco florestal: bovinos, cacau, café, óleo
de palma, soja, borracha e madeira e certos produtos deles derivados.

Alexandre

https://www.jornaldepatrocinio.com/perfil/alexandre
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